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Posições Incomodas 
Agnelo Morato 

O Q U E N O S R E S T A 
A lata q u o vem m a n t e n d e 

a human i dade p a r a se sa lvar 

é grande. 

O ma i o r ccmb&te é o da 

c i ênc i a lotando pa ra sa lvar a 

matér ia . 

A sa lvação d a a lma pouco 

interesaa despertar. Sa l va r o 

corpo é maia fáci l . Pa ra sal . 

v a r a a lma é prec iso a re-

núnc ia . a con fo rmação , a re- i t re i ta . A p r ime i ra é a p re fer i " 
g e n e r a ç ã o . a benevo l ênc i a , a da . 

a hum i l d ade , 

c i ênc i a em nada 

está ù n i c a m e n t e 

car idade 

D is to a 

par t i c ipa ; 

em nós. 

NSo existe impos i ç ão : «fio 

duas portas para a saida, 

A por ta l a rga e a porta ei-

A segunda é a pre ter ida e 
che ia de eacolhoB, de espi-
nhos e de urzes , mas é a que 
vai para a e tern idade , é a que 
vai a o Re ino de Deus. 

J P in to J r . 

17-10-1961. 

Quando se procura ralar fran-
camente sôbre erro* educacionais 
de multa gente, kd atritos e incom-
preensões! Muitos jornalistas ico. 
modam-ie ante a miséria humana. 
Jamais se preocupam, enfrentar 
certas situações para combater ví-
cios perniciosos. Para exemplificar: 
temos hoje os fumantes, na malar 
parte até pertencentes ao sexo 
feminino. E os pseudo» ho-
mens da imprensa justificam o 
malfadado hábito de fumar oomo 
necessidade da vida atual. 

Ao sentirmos a necessidade de 
pedir a atenção dos moços espiri-
tas para as inconveniências de cer-
tas diversões deprimentes, recebe-
mos de pronto reações sem conta. 
Isto veio provar que tínhamos 
razão. Recebemos insultos e de-
monstrações de histerismo. Mas não 
foram tanto os fóvens, quase sem-
pre esportUtas, que não atinam 
com a libertinagem de &eus atos. O 
<contra» maia apaixonado sempre 
nos veio dos pais, ou melhor - das 
mães! Mães frustradas que 
forjam sua mentalidade no erotis-
mo do cinema. Essas irresponsá-
veis acham que nos salões dos 
bailis há lugar para que suas 
filhai exibam seu> dotes de elegân-
cia! 

Ninguém tem nada com isto. E 
esquecem-se do Evangelho. Muito 
mais agradável exibirem-se sem 

M a 1 s u m 
Estamos «Dotando carinhosa-

mente pedidos de hospedagem 

n o Lar da Velhice Desampara-

da, não só locais como t ambém 

de v&rlas cidades. O derradeiro 

•b r i go d isporá de 40 leitos para 

amboa os sexos, em dois phvi-

lhõefi distintos. 

TOdss aa dependências estão 

se preparando para entrarem em 

func ionamento assim que a 

Municipal idade promover a li-

gação da rêde d- esgotos. 

Aa preteosõea das pessoas 

desamparadas, que aguardam 

u m chamado para tomarem 

possa de seu derradeiro abrigo, 

j á se e levam a quase três de-

zenas, maiores de 60 anos, qua-

lif icadas a dp t a ! a se tornarem 

inquil inas da nova entidade aa-

aiatenclsl. 

O Lar aeri um abrigo bonan-

çoso para seua moradore*. 

U m teto acolhedor, l ivre de 

preocupações da t óda nature-

za. 

Nfio eent i r lo o desprêso pú-

blico, n l o mala aerão humi lha ' 

dos peloa parentes e filho» In-

gratos qua n l o oa querem. 

Seus ouvidos tardos, n l o ou-

virão doa familiares, referências 

deprimentes, c lamando despe-

sas relativaa ao trato, alimento, 

higiene e tantas outras qua oa 

«velhos» acarretam. 

Cada dia um «velho», rece-

bendo a esmola de u m fi lho? 

que deaconhace o dever fillal, 

l mais uma dOr a ext inguir aa 

ú l t imas gotas de vitalidade, no 

coração amargurado dos paia. 

S im , tantos filhos, em vez 

da assistência carinhosa, justa e 

humana aoa que lhea deram o 

aar, acreditam-ee desobr igado! 

por lhes darem a esmola de 

u m prato de comida, u m leito 

medíocre n u m quarto de quin-

tal, aetn o consolo de u m a pa-

lestra, l e m o calor de palavra! 

reconfortantes, de respeito e de 

bondade! 

Ah! aar velho, ter vencido o 

cume da existência, esgotado o 

m á x i m o de reltstêncla que 

corpo comporta, aentlndo a der-

rocada de ideais acalentados 

nos diaa áureos da Juventude, 

tocando o desgest* da matéria 

qua o arado do tempo alterou, 

o velho revive o seu fadár io na 

escalada doa anoa decorridos, 

triate e noetálgico, pobre de 

•tíde, pobre de aíétos, pobre 

<J a 
afastado, repelido 

n d i d a t o 
de amigos, 

de todos! 

Isolado, fora de época, n l o 

compreende o porquê doloro-

so do desprêso; em seu tempo, 

tudo era diferente. Re inava nos 

larea aquêle devotamento res-

peitoso, es atençõea amorosas 

entre os fami l i a r« ! , onde os 

velhos eentlam na a lma o calor 

dos Jovens que os amavam 

Novos tempos, normas diferentes 

do v iver hodierno, trazem lhes 

3 mente a Imensa distância em 

que se encontram. Rememoram 

o lar desaparecido, povoado de 

filhos robustos, felizes, a com 

panheira, fiel sustentáculo da 

bendi ta manslo; revêm na tela 

do tempo, os filhoa alfabetiza 

dof , che io ! de sonhos moder-

nos, dispersando-se por rumos 

diferentes; parte para o re ino 

da morte, a companheira de 

tantoa sacrifícios e lutas homé-

rica! , a eles, os gigantes labo-

riosos, os baluartes que reaistl-

ram aos embates daquêles nú 

cleoa t i o querides, se encontram 

Bós, combal idos, ao desamparo 

velho»!!! Os filhos, dêlea não 

se lembram, n&o oa puderam 

alojar no m e s m o t e t o . 

De longe, enviam-lhes al-

gum dinheiro, c omo enxova-

Ihante esmola i ! A inda sabem 

que t êm filhos, po rém oa filho» 

de há mu i t o que oa esquece-

ram, e l iminaram do antigo vo-

cabulár io em que forem educa-

dor, a palavra «agrada de Pa-

pal, M a m l e l S l o velhos, oa ve-

i h o e ! . . . Na melhor significação; 

Trastes! ... Destroços! . . . Ruí-

nas! . . . Velharia ' Coisa usa-

da, gasta, sem uti l tdsde. pêso 

mor to do orçamento doa vivos!... 

6 doloroao, mas infelizmente 

é a verdade. A compensação 

que recebem os Pais abando-

nados, pela grande maior ia de 

filhos que dêlea se envergo-

nham. retrata ao vivo, o siste-

ma social de nosaoa dias, onde 

o dever flUal vai tristemente ae 

ext ingu indo I . , . 

x X x 

Nosso ar f igo de hoje se dlri-

José Busso 

Caaa de Saúde «Allan Kardec» 
rone U1S 

Departamento Grafico «A No-
va Era» — Fone — »17 

Caixa tvstal a ' 65 
FRANCA - t . Sío Pallio 

ge aos que noa solicitaram aco-

lhida para seua velhos pais. Dl-

rasnos a todos OS pretendentes 

que aguardem mais u m pouco, 

poí i também nés estamos na 

dependência de (atores alheios 

à nos: a vontade. 

A estas horas, segundo nos-

sos cálculos, o Lar j á deveria 

te.- sido inaugurado. Porém, 

nem tudo se re.Uzfl de acArdo 

com nossos desejos. Dentre aa 

tantas cartas recebidas, algumas 

demonstram justa ansiedade de 

solucionarem seus «caaos» fami-

liares, Destacamos uma por nos 

parecer, n&o aó lnteresssme. 

como também, por fazer júa a 

alguns reparos noa conceitos 

apresentados. 

— U m senhor, f i lho de u m 

antigo comerciante, que nor 

largo» anos vivera n uma cida-

de paulista, se encontra hoje 

velho, reumático, quase cégo e 

pobrel 

O filho, que é funcionário 

público, alega impossibil idade 

de manter o «ve lho em casa» 

por falta de a lguém que cuide 

dêle. Peles colunas de «A No-

va Era* tomou conhecimento 

da construção do Lar da Ve-

lhice Desamparada», e implora, 

ent lo , u m lugar para seu 

«querido pai». 

Historia a existência heróica 

do ex-comerciante, tecendo co-

mentários em tôrno de no»sas 

leis que não amparam a velh i-

ce que. dos dia« de saúde, tan -

to colaboraram para o progres-

so da coletividade, trabalhando 

em nível de restrições aooiais 

econômica! . 

E argumenta em defesa pró-

pria:» — meu ve lho pai, com 

33 anos de idade, só tem a 

m i m para ampará-lo na sua 

desolação, da vez qua oa de-

mais irmão», em número de cin 

co, a lguns em excelentes condi-

;0ea financeiras, n l o podem a-

brlgar em seus lares nossos oe-

Ihos paia ! I I 

— H não podem mesmo, con-

cordamos com o dist into missi-

vista em aparos. Ê uma ve lha 

históris que desafia a condu t a 

dos filhos, o abandono de Seos 

pais. CHbeceMI o seu problema, 

W é Idêntico ao de milhares 

de criaturas, q ue poder iam aer 

apontadas com a pecha infa 

mante de ingratos. Poucct,, 

mui to poucos, recolhem com 

dedicação e amor seus velhos 

genitores quando em luta com 

o pior dos male j : a Velhice! 

Mal l e m cura, noite sem alvo-

rada, o ocaso irremediável 

da exlitSnda/Ü 

x X x 

C o m o propósito de «ocor-

rer a etst claiae sem futuro, 

que j á de i» tóda a sua quota 

de energias na luta da sobre-

v i n d a , t que estamos no gran-

de empenho de dar-lhe um der-

radeiro Lar . 

Nosso empreendimento ndo 

é a p e n a s o de arre-

banhar os vencidos na batalha 

invencível dos anos, e dar-lhes 

uma eatàncla tranqui la , sem 

cuidados e sem preocupações, 

para aguardarem os últ lmoa 

instantes de peregrinação ter-

rena. 

Não , não é êsse o maior ob-

jetivo, al iás era prática em tan-

tas instituições congêneres. No 

Lar de velhos que estamos 

prestes a inaugurar , oa seus 

proprietários ae ú l t ima hors te-

rão, além da assistência mate 

rial, com relat ivo cunfôrto, c 

calor de um car inho f r a f r n o , 

o respeito cristão ao o que apor-

taram ao final de u m a jornada, 

utpa convivência honrosa e fe-

liz, sem humi l heçô . « e impa-

ciência dos encarr^g-d i f de 

mantfreta n o «xnblent», « vl -

bração permanente de s< rvír 

com devotamento. 

O Lsr da Velh ice De-ampira-

da jamais será um reduto frlc. 

Indiferente á aerte da srus hó>-

pi.de». 

N l o Sentirão a impressão de 

astarem recebendo esmolas, 

mas, ao Contrário, alegres por 

entrarem oa posse de um d!rei 

to conquistado, rano j i s t l re 

compensa ao labor t ravado 

contra as tramas da vida. 

O L a r d* Velh ice DesaB f a 

rada. departamento Assiitenciai 

da Tundaç l o Espirita « Judas 

Iscariotes», e m breve Insu la rá , 

nesta cidade de Franca, o reu 

programa human i t á r i o o crlst io, 

cuja obra refletirá o pensamen-

to de J t saa na prática da cari 

dada ! . . -

vlrtud«, porque o prazer de utn 
momento tem sabor de glória e <U 
conquistas! Quando, certa vez. ti-
vemos n coragem tir (MM Isss a«-
suntfí. especificamos um acrriUcí-
mento. Tlcenwe, então, os tjue nos 
ameaçaram... Uctvrinmos parar 
com esse campanha antipática ou 
fariam carga contra o tornai em 
que eUamos por mero acidente! 
Enganaram-se tnses amigotl Sós 
jsmais fitemos ataques pessoais. 
Ailjaa posição contra ezrtos det-
mandos rios moços, notadamente 
ot bailes .tão lugtnuor». cada ms 
mais se firma porque eles na 
maioria, se nos apresentam como 
atentado ao pudor. Há filmts proi-
bidos vara menores, que são mo-
delares em virtude, se ot colocamos 
em paralelo a muitas diversões 
dissolutas, que ee realUam por Sa-
re mundo de meu Deus. E nsssus 
silo Knttiis a entrada e MSItiBcf' de me-
nores.'... Em face disto, salmos d 
liça. Temos necessidade de alertar 
ot homens que as compromissarum 
com trabalhos sírias dentro do 
setor humano. E. se esclarecer vio-
lenta o livre arbifrio. o poeto 
filosófico do consenso intelectual 
d'»aiusta-se em nosso século. Uma 
nostti companheira se ofendeu com 
nossas ponderações e chegou mesmo 
dlzer-noi mais ou mestos assim.--
«Essa sua alUisde i contra a Dou-
trina Espirita. A Doutrina é de 
liberdade, enquanto houver ran-
çosos como você, nossos filhos irão 
a bailes, hão de fumar e beber. 
Ninguém os impede disto: Qual 
seria a liberdade a que se referiu 
a Uustre dama. hdo sabemos. Em 
face de sst ocorrência, convenhamos 
que se estamos em êrro doutriná-
rio - talvez seja melhor ver os 
foveni dissolverem-se ao som de 
músicas eróticas, com rosto colada 
uns nos outros. Serã o Cristo esta-
ria entre dois iòvens. que se. abra-
çam em pleno salão de baiUst! 
lista pergunta não & nassa, Fe-ia 
r. extraordinário expositor espirita 
Divaldo Franco, certa txt. o um 
grupo de moças que quiseram 
influir em sua opinião para que vis-
se not bailes, brincadeira inocente. 
Jamais houve de nossa parte im. 
posição por discdplina. Se achamos 
que hd diversões que deturpam 
o caráter e envenenam a puma 
de almas compromissadas, nosso 
intento ê convidar os moços sensa-
tos ao raciocínio clara1 Dliem que 
ot sem moral são os que vêm de-
feitos de estrutura na chamada 
salta roda' - Usse arqumemto tt 
falho. Para iutliílcar-sc o prazer 
ds estar na 'ioçaite. • deveriam 
enaí pessoas falar claramente que 
levam a vida que querem »ninguém 
ltm nada com ieto. Temos assis-
tido ultimamente d cenas deplo-
rdveit vindas tis filho» de espiritas 
e mesmo de moços que se declaram 
ufanamente cristãos... Os pais cru-
sam os braços porque ucham 
seus filhos devem recrear-se, mes-
mo que para essa natureza de 
recreio necessitem movimentar o 
sentuo Usino... Vimos outro dia 
grupo de meninos atirar-se contra 
uma caíra de marimbondos. Ot 
tespideos, íomo era natural, puzt-
ram-te em defesa de sua cata e 

Leia e Assine 
«cA Nova Era» 

atacaram as eritinças. Alguns de-
les foram alcançadas pelos valen-
tes ferroes dos Inselot. E Itoupe 
urltaria t ehêro. Iaiçj apareceu 
tiItjitSm qus justificou os snarim 
bondo»', sltrm feito, que os meni-
nett tiru de bulir cem os bichinhos?/ 
tier tiveram trabalho para fazer 
tua ep ta a ningutm deveria des-
frul-ta». Conosco acontece o mes-
mo. hão devemos prowetsr os ma. 
rimbondos. Ma» um dUs aUs af». 
Iam nosso programa de equil'bria. 
Essa espieis ierrivtl de vespas ind-
leis dot meios enganosos, em sa-
lões enfeitados d» luxuria e fanta-
sias. nem sempre pMis continuar 
tleta da» criticas ponirr'ld it. Que 
• las nos ferroem e no» ataqurm. 
yelo lem importância. Para os que 
not julgam rançosos, pediríamos 
ler o livro de Andre Luiz. psíco-
arafoií par Waldo Vieira. .CON-
[>lITA tsriniTA'. Nossa lingua-
fem e diferente apena». Has o 
objetivo d» reeduciçtSo o mesmo. 

I »JS<HSU'J»BSÍS: Ista-íecrrri«»: 

Cuidado com seus filhos. Vigiei* 
« pastos. A responsabtiidtdt 

t tremenda para lodos sida, nesta 
hora ú» transição -. 

Deixar at moços <1 solid f o.U. 
menlar as inferioridaiter K ao 
wtsmr. tempo . (i 
bo limo lendário I t dsr 
serpente do mat . . 
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Comentários Evangélicos 
Marco» cap. 14 ver«. 27 a 31 

em verdade te diga, 
que boje nesta oolte, antes 
que o galo cante duas vSzes, 
três vêzes me negar*« 

Pedro, embora relativamen-
te bom de coraç&o, era de 
gênio arrebatado, para p&o dizer 
violento. E apeear de tua afir-
mativa viril de que ndo trai-
ria Jesus, a palavra dêite se 
cumpriu. 

Antes que aquela noite de 
provas para as eunvicçOee 
terminasse, o discípulo negou 
o Mestre trés v í ze i . G negou-
o impulsivamente, como que 
sem pensar, pois depois arre-
pendeu-se e [irtnou.se no pro-
pósito de nSo negá-lo jamais. 

Quasi sempre é atslm mes-
mo, quando av lda oorre cal-
ma e o vendaval da adversi-
dade nSo turva as Agua» tran-
quilas do lago da nos^a exis-
tência, «Amos um. Sômos o 
P e l r o que n io nega, lortes e 
valoroso« defensores, com pa-
lavras, da lé que professamos 

Mas ela que pequena e es. 
cura núvem nos tere a vista, 
toldando o horizonte antes 
l ímpido de nossa vida e Já a 
fortaleza estrBmece e nSo te-
mos msls a certeza de resis-
tir ao embate da provação 
que se aproxima. 

E ent&o já sftmos outro, »6« 
mos o Pedro qoe nega e a t o 
três vêzes mas quantas loreno 
necessárias. 

Negamos o Mestre ao ne-
garmos a convicção que te-
mos da entidade do espirito, 
sempre que nos grandes ou 
pequenos atos de nossa viria, 
não agimos de acOrdo com 
os conhecimentos que temos. 

Estamos convictos que a 
vida terrena e os sofrimentos 
que nos afligem «So passagei-
ros, de duração ridícula quan-
do comparados com a eter 
nldade da vida e no entanto, 
quem proours pautar suas 
açSet e pensamentos, para 
terminar um dia de somente 
24 horai por exemplo, como 
vencedor completo <ie suas 
imperfeições? 

Já nos contou André Luiz, 
que a&o poucos os espíritos 
que voltam ao espaço na l i 
tuaçfto de completistas, ou se-
ja, vencedores de têdse as 
suas provas. E estas prova», 
na maioria dos casos, nô» 
mesmos as escolhemos antas 
de encarnar. 

E st tivermos vindo à terra 
á revelia de nossa eontade, 
por Imperativo da Lei de Cau-
aa e Efeito, ai provas podem 
nos ter »Ido impostas para 
nosso prAprio beneficio, ma« 
podemos ter csrteza ds que 
jamais nos dariam pê«o tn lor 
do que aquèls que podemos 
carregar. 

Porém, apesar do que ea 
bemol , pi acaramos ssbir a 
escada da evoiuçdo devagar. 
Hoje subimos um degrau, a 

mant i í estacionamos, porque 
nBo po lemos descer dois. 

Pedro, espirito já evoluído 
o suficiente para aceitar na-
quela época os ensinamentos 
do Cristo, aceitou, negou e 
depois, arrependido de fra-
quejar, dedicou o resto da-
quela encarnação a reparar 
com denãdo a queda solrida. 

Mas os Pedro de boje pen-
sam assim: squéle, o Pesca-
dor, privou c^m Jesus, ouviu 
suas palavras e (oi envolvido 
com suas vibrações puras e 
não foi bastante torte para 
nBo negá-lo. Co-no não o ne-
garemos, nâs que estamos 
t i o distantes, espiritualmente, 
do Meitre? 

Nós, os de hoje, estamos 
distantes sim, mas uSo por-
que nfio O vemos ou ouvimos 
e l io somente porqne n io 

queremos senti lo ao nosto 
lado. 

Jesus disie que terido o 
Pastor as ovelbas se disper-
sariam, mas depois de sua 
ressurreição iria diante de 
todos para a GalilMa. 

O Mestre tem sempre a 
palavra de esperança, náo dei-
xando que ao fracassarmos 
nos consideremos perdidos. 

£ no momento em que o 
ressuscitamos dentro de nós, 
guia-nos, qual facho lumino-
so, para f o r a d a s trevas 
espiiituali que cercam nosso 
espirito. , 

E o Evangelho que deixou 
para os homens da terra guia 
rà todos, pouoosou muitos de 
cs da vez, à nossa vontade, 
para a Oaliléia da redenç&o 
dos nossos Srros do passado. 

P e d r o J a c l n t l i o 

0 CASAMENTO OE MfiRIZA 
Juntando o seu viver á vida de Ubaldino, 

Estremece e transluz todo c ser de Mariza; 
Bate-lhe o coração como toque de sino, 

Nesta festa de amor, que Jesus diviniza. 

Duas almas ao léo, sem núvcm nem divisa, 
IVa esperança feliz de fagueiro destino, 

Dois pombos num só ninho, ela assim finaliza 
Melodia melhor de um cgncèrto dirino. 

Crescei; multiplicai no Zar, sobrinho» meus, 
Os filhos vossos. Para aliviar a Terra, 

Dai testemunho à paz, na vontade de Deus. 

Colaborai então para extinguir a guerra. 
Se o mundo ê carrossel cavalgado por loucos, 

Nêste abismo infernal sêde exceção de poucos. 

11-11-62 Aleixo Victor Magaldi 

N. B. Mariza é maestrina professora de pianof filha 
do médium Constantino Aíogaldi, residente em Juiz de 
Fóra (M. G.) 

Casa ie Saúde -ALLAN MEO 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A O PAULO: I. Carvalho &. Cia 2.000.00 

Joaquim Evilásia Coêlho 200,00 

CASSIA: Um Amigo 200,00 

PEDREGULHO: Sebastião Cândido Cintra 1.000,00 

MIGUELÓPOLIS: Uma Senhora 200,00 
S A O PAULO: Adolfo Mendonça Ribeiro: 9 sacos de açúcar 

40 pedaços de sab&o. 

FRANCa : Odorico Alvas de Andrade: 2 sacos d e batatas. 

Joaquim Pio de Figueiredo: 51 k l . de feijlo. 

UM AMIGO: 2 ks. de calô beneflciodo. 

Angelo Felício: 1 volume de feijão. 

FRANCISCO ROSA DE ASSIS: 37 lcs. arroz bene-

ficiado, 18 ks. de macarrão e 15 ks. de pães. 

Pedro Gonçalves Martins: 66 ks. de vsgens. 

Em nome ds Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
recompensa. 

FRANCA, I7 de Novembro de 1961. 

JOSÉ R U S S O - Provedor - Gerente. 

Despertai, ó Homens! 
Todos os esforços dos ho-

mens já se apresentam ineficien-

tes e tardios. Quem tem entendi-

mento» entenda. O trigal está 

m a d u r o e as derradeiras 

C l a r i n a d a s servem papa 

despertar da sua letargia os 

retardatários. MeU9 irmãos, quem 

toca o clarim & o Espírito da 

Verdade, qu« o Mestre Jesus 

prometeu aos seus discípulos há 

quase dois mil anos, época em 

que a humanidade era ainda in-

DECLARACãQ DE PRINCÍPIOS 

P E R M U T A S 

A («têaet« dSata Joeval Icm 
todo o l&ter?«M e *r»nd» -aUi-
M « «m s t l nub r I rtmrfw 
d» miimo com o« atua roUlaf. 
pois cr? q » '11» intarcS-nbí« 
Ji muito útil - <1n molde • In-
ercofroUr • cultor» e m amita-
de entra oa qua militam na tm-
prenaa. 

Se • prvratfo calagft ktnda «Ao 
••ti mebeadu noaae fOlht. 
queira enviar-noa w m e enda 
riça qtte teremos muito prsxer 
em NiveU-il. 

O Clube dos Jornalistas Es-
piritas de S. Paulo, em tice 
de propaganda qu: vem sendo 
feita pira introdução de rltuiis 
d* casamento e batizado nos 
Centros Espiritas, cumpre o de-
ver estatutário de esclarecer 
que esias práticas t io contrárias 
á Routrlna Espirita. 

O Espiritismo tem por fina 
lldade o restabelecimento ao 
Cristimlsmn em eus pureza 
primitiva, como religião em es-
pirito e verdade, sem fórmulas 
sacramentais, ritualismo* ou 
qualquer espécie de culto ex-
terior. 

Corresponde às exigências da 
evoluçBo espiritual do homem 
nests iase de transição da vida 
terrena. 

Os Espiritas não podem trair 
as elevadas finalidades ds Dou-
trina para satisfação de velhos 
hábitos de alguns adepto, no -
vos. 

Ao mesmo tempo o CLUBE 
ie manifesta contrário às pro-
posta ds iucluiio, ns Doutrina, 
de inovações de qualquer espé-
cie, por n i o reconhecer em 
pessoa ou instituições do pre-
sente, nenhuma autoridade es-
piritual para tanto 

Entenda o CLUBE que • co-
diíictçBo Kardeelans, em <-ez 

de ser atingida pur qualquer 

pretensão dessa espícle. deve 

ser melhor e mais profunda-

mente estalada nas instituições 

doutrinárias. 

R-nato Wasth Rodrigues 

Secretário 

Temos necessidade do 
psgamento de suas assina-
turas para podermos conti-
nuar c m as nossas edi-
ções, sem Interrupção. 
Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas assina-
turas para o seguinte ende-
rCço: Vicente Richinho-
Cslxa Postal o° 65, -Fran-
ca- Est. Sâo Paulo. 

Se o prezado assinante 
etdver em dúvida quanto 
ao total de jau débito pa-
ra como Jornal, escreva-

r nos que lhe daremos ime-
dista infortnsçío a respei-
to. 

Jornal "Á Nova Era" 
0 Jornal da família Espírita Brasileira 

Orgfto de Propriedade da 

Casa de Saúde «Alisa Kardec» 

l u José Maroacs Bncii, 451 - Cl. Posial, 65 - Franca, l J. f . 

Preço d a Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

V a a u 

capaz de poder assimilar t 

compreender. Mas, para com-

preendermos, basta que leiamos 

a passagem evangélica de João, 

Cap. 16: 12-15e tsmbém 14-25-

27 e o Paracleto ou Espirito da 

Verdade, prometido naquela í-

poes pelo divino Mestre jè des-

ceu das alturas há cerca de 100 

anos, anunciando com as^ suas 

clarinadas à humanidade aquilo 

que ela pode suportar. Cum-

priu-se a promessa de Jesu". 

Culto exterior que só serra 

para Impressionar os sentido?, 

ein vez de educar os senti-

mentos e cultivar as virtude? 

sublimes, tais como o s.nor a j 

próximo, a fraternidade, sem o 

espirito Me sectarismo. 

Analisai tudo meus irmão c 

guardai equilo que 6 bom, as-

sim como recomends o ilumi-

nado apóstolo Paulo. E stravís 

dfesta análise, ouvireis repenti-

namente aS clarinadas, o toqu : 

de chamada. Ê a obra dsquêb 

Espirito da Verdade. Ele vos 

reconduzirá so conhecimento d " 

vero Cristianismo, o Cristisnisra 3 

do Cristo, sem dógmis, tem 

liturgias, sem Ídolos e sem tu-

do o que Se acha condenado 

na Terceira Revelação, ousejs, 

na Doutrina Espirita. Apressai-

vos sem perda de tempo, poli 

o trigal está maduro: a celia 

já começou e em seguida o 

joio será separado do trigo e 

ajuntado para ser lançado ao 

fego. Isto será o fim. Quem 

tem ouvidos para ouvir, ou ; i . 

Fraaclst* Man ias B a » 

— Pederneiras — 

R i a 

Cidade e Esl id* . 

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o Importante 

livro de autoria de Isidoro 

Duarte Santos, intitulado: «O 

ESPIRITISMO NO BRASIL» 

(ÊCOS DE UMA V I A G E M ) 

Em brochura Cif 300,00 

Pedidos peio reembolso posto! 

C». Fes l a l . 6 3-F ra i r a -S.P . 
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O PROBLEMA DA PAZ 
J á temos l ido*e ouv ido falar 

muito iôbre a necessidade da 

paz "Dtre os homens. Isso não 

e novidade para n inguém, mas 

o fato é que hoje a paz já não 

é só uma necessidade, maB tam-

bém xima conveniência e opor-

tunidade ao mesmo tempo para 

salvar a humanidade de uma 

terrível hecatombe, pior que tô-

das as hecatombes reunidas, j á 

sofridas pelo homem, em conse-

quênc ia da guerra. 

» Pelos lamentáveis prejuízos 

de ordem material, morál e es-

piritual que uma guerra poderia 

ocasionar atualmente ao mundo, 

serit aconselhável quft os ho-

mens abrandassem o Seu gênio, 

melhorassem os seusv sentimen-

tos e modificassem o seu pro-

grama de direção dos destinos 

dos povos, exercendo a sua fun-

ção de mando com mais amor 

e entendimento. Convém evitar 

a 'ca lamidade, para a qual cami-

nham e arrastam o mundo êsses 

espíritos desajustados ao Bem, 

q u * n ã o sabem fazer outra coi> 

ca senão dar pasto âs paixões 

Iníquas que lh«s mov imentam 

as cordas sensíveis do coração. 

Ainda nfio nos esquecemos e 

nem nos libertamos totalmente 

dos graves prejuízos que a últi-

m a guerra mundial ocasionou a 

tôdas as nações. A inda vivemos 

torturados, castigados t em pie-

dade, dentro de um ambiente de 

misérias morais, de abuso exces-

sivo do homem pelo próprio ho-

mem , abuso que persiste em 

atividade desut ro ia , na sua fât-

na louca, senão criminosa mes-

m o contra aqtlêles que não Sa-

bem ou Qão conhecem o j ôgo 

tão c o m u m hoje, de tocar para 

a frente o que veja de trás. 

Diante, pois, desses prejuízos, 

n inguém, de s& consciência, dei-

xa de simpatizar-se por qual-

quer mov imento de ordem $ 

de paz dentro do pais, mas de 

l 

U m l ivro úti l u c r i t o por 

Joté Russo, cuja renda ae 

destina « o «Ler da Velhi-

ce Desamparada» - de 

Franca. 

P r » ç o : Cr * 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

K 

Benedito G'. do Nascimento 

paz honesta e sensata, nfto des-

sa paz discutida nos gabinetes 

e esquecida nos primeiros de-

graus das escadari&s, paz que 

corresponda ás necessidades mo-

fais e espirituais dos homens, 

paz nascida no coraçfto e ndo 

ornamento simplesmente das 

frases bonitas e sentimentais, 

paz que impõe condições humi-

lhantes, nfio pode ser bem acei-

ta sem prejuízos, qual a paz 

que u m exército forte oferece 

a um exército vencido, derrota-

do. 

De uma paz honesta, r ai, 

só podem discordar aquêles que 

sabem tirar proveito d a confu-

são e da desordem, dy desgra-

ça e das misérias alheias: oi 

fabricantes de armaa e mate-

riais bélicos, os comerciantes 

r e l a p s o s d e • a n-

gue e de ldgr lmas , que em no-

me da honradez , da dignidade 

de u m povo, seme iam por tôda 

parte a desonla, a fome a 

luto. 

Pa ra Istes espirito« inferio-

res, que ainda trazem mui to do 

selvagem nos aeus costumes, o 

valor do h o m e m , o 

heroísmo de Uma nação a inda 

6 i t i na fôrça e na aua capaci-

dade d« destruiç&o, a grande-

za da aua pátria ainda eTtá na 

grandeza d<> seu território,fa sua 

honra só pode ser lavada com 

sangue, os aeu< direito« só po-

dem ser defendidos a ferro 

fogo, a «ua satisfação está sim-

plesmente na satisfação do seu 

egoísmo feroz, do seu orgulho 

da sua vaidade criminosa 

resto é ment ira , covardia, coisa 

d e somenos. Con f u ndem 

periorl Jade moral e esplrltuafcom 

a incontida av i dez pelo ouro, 

pelas poaiçõrfa elevadas, pela 

posse do mundo . SSo espíritos 

ignorantes e rebeldes, que ata-

da se comprazem com o sangue, 

em cuja lama amortecem a sua 

ferocidade, satisfazem os seus 

intentos canibalescos. São espi-

rito« de b i ixo poder vibratório, 

inacessíveis às influsneiações do 

Bem. Algun«, espirito« novo« 

alnde, outro« retardatário«, que 

ainda precisam de muito sofri-

men to , para «e regenerarem e 

«a converterem. Para êetes, 

paz a inda náo f a z parte da« 

suas cogitações: é coisa prema-

tura. E , como a maioria dos 

bt-bitantes da terra se compõe 

de elementos desta natureza, a 

paz é rara no própr io homem, 

no seu lar, no seu ambiente de 

trabalho, portanto no selo d« 

sociedade, das nações e do 

mundo conseqüentemente. 

e d 
Obri Psiregriladi por 
I Z i t I T I N O B A R R O S A 

I Ei to obra já teve duas ed>-
v çõe» com o titulo de 

H E V t u ç i o DOS r u n s 
Cada volume: C r i 130,00 

274 páginas de Instrutiva« eo-
mnnlcaçfiea. Peçam pelo reem-

bolso poetai 

Cx . Postal 65 — TRANCA 

E- S P A U L O 

Capi tão M a u r í c i o 
(Breve resumo de sua bistórla) 

Foi o Capitão Mauricio, ro-

mano, comandante da Legião 

Tebana de mlllciaa de infanta-

ria e cavalaria. Localizava-«e a 

Legião no norte da Africa, no 

Egito, com poderei aóbre a 

Síria e a 1'aleatlna. 

Corria o ano 284 . . . 

Eram 6.691 soldados, todos 

pagá-.s, idólatras, adorando deu-

es diversos, de pedra e pau, 

com a in tenç lo , assim acredita-

vam , de que saisaem vencedo-

res das guerras de conquista. 

Mauricio, certa feito, estando 

em longa palestra cotn um bis-

po cristão de Jerusalém na P«-

lestina, viu-se empolgado e 

converteu-se ao Cristianismo, e 

isto, de cor^o e a lma. Dai em 

diante começou a adorar, em 

espirito, sòmente a Deus e a 

Jesus. 

Sem mui ta demora, tóda s 

sua Legião de guerreiros tor-

nou-se Igualmente admiradora 

dos subl imes ensinamentos de 

Jesus, o excelso Mestre dos 

mestres. S im, como n u m mi la-

groso e estranho passe mág l-

A B Ô R T Q D E L I T U O S O 
Comovemo.nos habitualmente, diante das grandes trag£di*n 

que agitam • opinião. 
Homicídio» que convulsionam a imprensa e mobfUiam lar-

gas equipes policiais... 
Furtoa espetaculares que inspiram vasta« medidas de vigi* 

lância... 
Assassínio«, conflito., ludíbrios e assaltaa de todo |aea 

criam a gnerra d« nervos, em tôda parte, e para coibir seme-
lhantes fecundações de ignorância e delinquência erguem-se cár-
ceres e fundem-ae algemas, organiza-se o trabalho forçado e em 
alguasa« naçôea a própria lapidação de infellzti é praticada na 
rua, aem qualquer laUo de compsixfio. 

Todavia, um crime existe roais doloroso, pela volúpia de 
crueldade em que ae efetua no silêncio do aantu&rio doméstico 
ou no regaço da natureza... 

Çrime estarrecedor, por que a vitima n io tem voz para 
suplicar piedsde e nem brados robustos com que ae confie aos 
movimentou da reaçSo. 

Referiino.no» ao abôrto deZltuoao, em que paia inromcletes 
determinam a morte' dos próprios filho«, asfixlsndo-lhes a ex's-
têncls, antea que posssm sorrir para a bênção da luz. 

Homem da Terra e sobretudo.vóa, sêres materno», cbsmados à 
exaltação do amor e da vida, abstendevos de «emelhante sç&o 
que wo4 desequilibra a alma e entenebrece o caminho! 

Fugi ds satânico propósito de aufecsr oa rfhentos do pró-
prio seio, por que M anjos tenros que rechaçais são menstgfclros 
da Providencia, assomantes no Ia', para vosso próprio socorro e se 

! nfio hà legislação humana qne vos assinale a ti rpitude do geno-
cídio. nos recintos fsmillares ou na sombra da noite, o« olhos 
divlnoa do NOIMO Pai vos contemplam do Céu. ciamando-vos, 
em silencio, ás provia do reajuste, a fim de que se vos expurgue 
da consciência a falta indesculpável que perpetrai» à frente do 
Eterna I-ut. 

EMMANUEL 

D E S E N C A R N E 
Em 3 d* S e t e m b r o ú l t imo 

desencarnou e m Casa Brane» . 

S. Pau lo , onde re i l d l u por mul-

toa anos, nosso con f rade e an-

t igo ass inan te dêate J o rna l , «r. 

An t on i o Ma r t i n s P i l ho , de ixan-

do, v i ú v a , a extna i r a . d a M a . 

r i a R o u l Mar t ins , e outro» la-

mi l l a re« , a q u e m e n v i a m o s 

nesta opo r t un i dade , n o n a so-

l i d a r i edade or leta 

Ao espir i to l iberto de«ae noa 

ao a m i g o env i amos nossas pre-

ce« p a r a um t r a v e desper tar , 

a u r i a d o nova» f f i r ;a« p a r s oon-

t l n ua r aeu t r a b d h o em pro l de 

ena e levação . 

« A M V A E R A » 

Mantenba-ee bem informa-

d o «Abre o m o v i m e n t o eepirl-

a do Bras i l , t o m a n d o u m a 

ass i na tu ra de t t e J o rna l , p o t 

a penas C r » 100,0« asna is . 

S e c ç ã o d a M o c i d a d e E s p í r i t a de F r a n c a 
A Cargo da «Mocidade» 

N O I T E D O AN IVERSA-

R I A N T E 

A «Moc idade» realizou mais 

u m a Noite do Aniversariante, 

no dia 25 p. passado, em sua 

sede «Ofll«l, c o u t a n d o o pro-

g rama de mús ic i s , poesias e 

uma palestra doutrtnàrie. 

L I V R O S N O V O S 

«Seara do« Méd iuns« e «A 

Paleografia Ante os Tribunais» 

são oa novoe livros que ee acham 

à venda na l ivraria do C l ube 

d o L ivro f j p l r i t a . 

A livraria, que eStí f u n d o 

nando anexa ao «Centro Espe-

rança a Fé», está aberta noa 

seguinte« horários: d a i 8 is 11 

horas; das 13 ás 16 horas 

das 19 h 21 hora«. 

E L E I Ç Ã O N A M E F 

Será realizada n o p r óx imo 

dia 10 de dezembro, e eleição 

para r enovsç to da diretoria da 

Mocidade, pare o «xerciclo de 

1982. 

T e r l o direito a voto os si-

dos quites com a Tesouraria. 

N A T A L 

Movimenta-se a M E F par« 

realizar eeu tradicional N A T A L 

D O S P O B R E S , estando os tra 

belhos de sindicância a Cargo 

do Serviço de Assistência aos 

Necessitados. 

C O N D U T A ESP IR ITA 

ContSlhos de André Luiz , 

aos jovens, extraídos do extra 

ordinár io l ivro «Conduta Espi-

rite»: 

«Ano ta r a extensão das suas 

fórçea, consultando sempre 

corações maia amadurecidos no 

aprendizado terrestre, sâbre as 

diretrizes e os psesos funda, 

mema ia da própr i a existência, 

prevenindo-ie contra prováveis 

desvios.» 

«Abster-se do mergu lho in-

consciente na» utiridades de 

caráter festivo, evitando, ou-

troaslm, o egoísmo doméstico 

que in«pire deserção do traba-

lho de ordem geral.» 

« J Ó I A S M U S I C A I 8 » 

A« reuniões festivas da M E F 

v i m sendo abri lhantadas pelo 

conjunto musica l «Jó ias Muai , 

cais», sob a or lentaç io de Lui-

z inho Púgl is . 

FESTIVAL 

Depois de a l g u m (reses de 

(nat iv idade, volta a apresentar-

se o Teatro da Escola Cr i l tS , 

estando Já p rogramado festival 

para o mê« de dezembro p. 

v indouro. 

C A M P A N H A PRÓ « N O S S O 

L A R ESPIRITA» 

A MEF está encarregada de 

passar promissória« em bene 

( I do das obras do No ai o La r 

Espir i ta v isando o término da-

quela casa de assistência i in-

fância abandonada. 

Espera se que o generoso JOTO 

francano acolha mal« easa cam-

panha e preate «ua contr ibu ição . 

co, tóda a L rg l i o , a part ir de 

• n t áo , procurou imitar com fer-

vor, s Jesus. Roma ficou pro-

fundamente desconcertada e 

perplexa, coro a« surpreendentes 

noticia» recebida« «õbre a Le-

gião Tebana. e, apressadamente, 

novas tropss, com ordens dràs-

ticer, foram m tndsdas de Ro-

m a em d l reç io àquêlesguerrei-

ros, agora cr ls t los . 

Mauricio, a tiro de ser expe-

r imentado, r teebeu ordens ter-

minentea para ir prestar culto 

público, isto é , teria que ado-

rar oi tais deuses pagãos rega-

dos a sangue, e, isso, porque 

teria de entrar em combate. 

Esse era o u so e o costume da-

quéles idos tempos. N o entan-

*o, o comandante e seus solda-

dos opnzerem-se tenazmente, 

poi« eatavam dispostos a subs-

tituir a palavra MATAR pela 

palavra milagrosa de Jesus — 

a M A R , e nfio mais adorar iam 

Imagens. 

Diante do d i f ic í l imo proble-

ma surgido, Roma ordenou:-

O u a Leglfto obedecesse ou ela 

seria tóda dizimada, massacrada. 

Nem u m só soldsdo. po rém , 

se acovardou, n inguém traiu o 

Evangelho de Jesus ou se en-

vergonhara de ser crlatfio: to-

dos pertenciam ao «Exército 

de Jeaus». Nunca a História re-

gistrou u m (ato tfio Subl ime 

e de tanta renúncia. N i o existe! 

E, assim, entre cada 10 sol-

dados, u m era sorteado e, em 

seguida, mor to por estrangula-

mento . Enquan to «e processa-

vam tais aasasslnatos oflciste, 

codos os demais soldados per-

maneciam impassíveis, corajo-

sos e sinceros em «eu« Ideal«. 

A vista do resultado impro-

fícuo, novoe e macabro« massa-

cre« foram ordenados, com re-

quintes cada vez m«is per-

verso». Porém, coisa estranha 

aconteceu. Todos oi compoBen 

te« do restante da Legião, 

n um gesto mecânico e profun-

damente dramát ico baixaram as 

suas armaa, couraças e estudos, 

deponde-oa a seus própr ios 

pé«, enquanto o feroz mortici-

nio prosseguia, desepledado e 

(rio Todos conslderavem-Se 

«soldado« de Jasus». 

Finalmente, ac cair da no i te 

d« 22 de setembro do ano 2B6, 

tá estava o Imenso campo, ala 

gado da sangue, o ssngue da-

queles herò cos mirtlres. Horrl-

velmente estraçalhados jax lam 

no solo Os 8.691 soldados, in-

clusive o Cspitf io Maur ic io . 

Eis por que êste mesmo 

crtatáo, corajoso e subl ime, t o 

nosso patrono e mentor espiri-

tual da Cruzada dos Militares 

Espirita«, de dmbi to nacional 

era nosso Brasi l . 

Mauricio, com «Ua espada 

branes. luzidia, mas sem gume , 

simbolizando a m o r » justiça, per-

manece, em espirito, qua l obe-

diente e vigi lante sentinela do 

Cristo, velando com Cafinho pe-

la Pá t r i a do Evangelho — Co-

ração do Mundo — pola «ua le -

genda t : N U N C A A T A C A R E -

M O S , N E M S E R E M O S A-

G R E D 1 C O S ! 

Ho je , «abe te ca que mu i to» 

daquêles aacrtFIcados e brutal-

mente m«etlrlzados pels fé em 

Cristo — Jesus , es t io encarna-

dos entre nó« e na massa hu-

mana. 

Gal. Levin C.WlscIialro 
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S a l v o Me l ho r J u í z o 
Ta lvez po r per tencermos 

a o g r u po dos q ue e i tUo era 

constante mov imen to , promo-

v e n d o caravanas d e aproxi-

m a ç ã o do* companhe i r o « , es-

t imu l a ndo os que rea l i z am 

s u a i « emanas espíritas, tardes 

Iraternas, e outras modal ida-

des de f ra terna l * encontro? , 

6 que estamos sentindo - (al-

vo me lho r Juízo - que h à u a 

maré vazan te nos m e l o * ei-

plr i tas. Sente-se que a lgo 

existo a e i / r iar o i ân imos , 

c o m o ae j á t enhamos . alcan-

çado o c a n s a ç o e prec isemos 

para r , psra repouso . . . 

NSo encont ro , f r ancamen te , 

mo t i vos p l aua l ve i i p a r a «sse 

estado de canteira, de desa-

n ima , de apa t i a , de quase 

desc rença . Se há uma dou-

t r i na em con t i n u a evo lução ; 

um m o v i m e n t o q ue nSo dis-

pensa o* na tu ra i s i t r l t o» da 

ag i t a ç t o h u m a n a , recordemos 

q u e é o Esp i r i t i smo a cade i a 

d a so l i da r i edade , sem l im i tes 

para os en tend imen tos dos 

homens , «Obre a * suas altas 

asp l ra«dea . » e u s Super iores 

pensamen tos . 

E, c omo a m p l i a r m o s os 
en tend imen tos ; de que ma-
ne i r a perscru taremos o* pro-
b lemas que excedem Os limi-
tes da nossa compreensão ; 
c o m o nos conhece rmos pes-
soa lmente ; c o m o e m e r g l r m o * 
da s omb r a d a i d üv l das que 
no» • sepa ram dos própr ios 
c ompanhe i r o s ; c o m o real izar-
mos a t a rs f s con f ra terna t i va 
e f i na lmen te c o m o poderemos 
c re r n a e f i c á c i a da nossa 
a ç l o se consen t imos nas de-
m a r c a ç S s i d * fronteiras, se-
parando-nos dos outros , afe-
t ando o c on j u n t o e a tentando 
con t r a a p a t e rn i d ade de Dsus? 

Pareee-no i que , q t i i n t o 
ma i s o esp i r i t a se de tem em 
ana l i ses de assuntos supera-
do< - tais c o m o a n a t u r e z a 
do oorpo de Jesur , a escola 
de Kamat is , o p r o s a i imo 
uba ld i no , o c a r dec l imo HtQÍH! , 
os re i lg loso i do Esp i r i t i smo 
e ou t ra* abs t r a ções , o patri-
m ô n i o r o ba i t o d a Dou t r i n a 
q ue ae notrs do en tend imen to 
am is toso e f ra terna l , vai 
so f rendo seus impactos , com 
aa fata la consequênc i as das 
distftnclas q ue t e l a r l o en t r e 
u n s e outros, fuga pro-
v isór ia n a s imi l i tude de aans 
destinos; re ta rdamento pa ra 
a I den t i l i cBção dos seus fins 
n a I gua l dade dos sofr imentos. 

Q u e c ada u m ana l i se o 
caso pessoa l e v e j a se efeti-
v a m e n t e está a g i n do de acor-
do c o m os prece i tos consti-
tu t i vos da Dou t r i n a Espir i ta. 
Se }á está cer to de que 
s l m a h u m a n a tó pode real-
men te p r o g r e d i r n a v ida 
• o U t l v a , t r aba l hando e m be-
ne f i c i o de lodos, execu t ando 
a tare fa q ue D a n a lb« con f i o u 
l i g ado pelos l a ços i nd l s 
s o l ú ve i s d a fratern idade. 

As obras de assistência so-

Olívlo NOVAIS 

c ia i do Espir i t ismo, se desen-

v o l v e m de tal m a n e i r a que 

ausênc ia do g r ó s t o da cole-

t iv idade , co loca em si tuações 

a / l l t lvas q u e m esteja á fren-

te disse m o v i m e n t o de frater-

n idade cristã. K vemos c o m o 

l u t am essss c r i a t u ras p a r a 

m a n t e r e m suss casas de a-

mor a o p r ó x i m o . Q u e ginás-

tica n ão fazer* todos os me-

ses pa rs l i qu i da r as contas 

dos fo rnecedores e mante-

rem em ordem os assistidos, 

n a sua ma i o r i a c r i a n ç a s ? 

A responsab i l i dade n&o 

pe r tence , apenas , ao compa-

nhe i r o q u e está à frente da ina-

t i tu lçSo e ass i s tênc ia aos de 

s ampa r ados . S t o verdade i ros 

heróis . êsses homens q ue se 

vo l tam pa ra êste aetor do 

Espir i t ismo, passando a fa lar 

u m a l i n g u a g e m di ferente , sem 

poderem se deter nas ma t l -

festacSes do pensamento con-

trad i tór io que co l oca distan-

cia entre os homens , entre aa 

cr i a turas que se a m a m . 

Vários os aspectos de r i d a 

socia l do Esp i r i t i smo que pa-

recem esquec idos . A impren-

sa q u s está s ubo r d i n ada ao 

nosso apô lo , v ive de te imosa, 

supera a cada ed içSo de um 

psr lód leo po r ma is modes to 

q u s se js , c o n o sac r i f í c i o 

Imenso d » seu responsáve l . 

N inguém quer ss da r a o tra. 

b a l bo de a j u d a r o c o m p a -

nhe i ro que traçou a t ra je tór ia 

do seu jo rna l c o m o l áp is da 

esperança. Estamos sem im-

prensa espir i ta . O s grandes 

jo rna i s já n&o f r anqueam es-

p a ç o p a r a p e q u e n a a notas ou 

c r ôn i cas esp i r i t as . Estamos 

morrendo, esquecidos da SWrenu 

liç&o da v ida i L i ç ão que des-

ce dos espaços sobre as fren-

tes esco lh i das , p a r a o cân t i co 

marav i l hoso da imor ta l i dade ! 

S a l v o me l ho r j u i z o , preoi-

samos de reaprox lm*ç9o , pa-

ra a v ida e m soc iedade , para 

a preseroaçf to do pa t r imôn i o 

do Esp i r i t i smo que n á o pode 

con t i nua r aem chance l a d a 

ciitMilt, do esfôrço de muitos 

e das v ibrações de todos. Des-

pertemos, po i s é ho ra de noa 

v is i tarmos e de braços dados 

seguiremos pe las estradas ln . 

f initas da v ida . sent indo a har-

mon i a d o t r aba lho , o esplen-

dor de f ra tern ismo e a be leza 

da compreensSo . 

DAI DE COMER 

Adquiram ésle disco: 
Disca «ORION» R. 18 (10.934/5) 

T a c o A - P e n B o Sò-

m e n t e em V o o ê 

. v a l s a 

F a c e B - Um B a i à o 

p a r a V o c ê - b a i f t o 

com SYDNEY BAR-
RETO — (gana) 

N Í O PERCA TEMPO! 

A p r e n d i f \ ) a r • o t o 

Cur«o prático Cjoq exercido* 

Ismael Gomes Braga 

Cr$ 100,00, R e m e b • a pelo 

Reembolso Postal 

Pedidos à Cooperativa Cultural 

dsa Eiperaotiatai - Cx. Postai 

SM1 - Ria da Janeiro - G B . 

Assim como que inesperado, 

sem programa traçado previa-

mente ou, podemos dizer, quase 

que cisaalmente, fornos assistir 

dia 18 últ imo a inauguração de 

um pavi lhão especialmente cons-

truído pela famiiia Ferrante, pa-

ra que nêle, em mesa ampla e 

bem dliposta, sejam servidos 

prato« de sopa, com carne e 

p i o , aos pobres da cidade. 

Al i estivemos, acompanhados 

de vários amigos, assistindo 

inauguração, simples e modesta, 

sem alarde, 8em bandas de mú-

sica, foguetórlo, etc. O ato 

consistiu na distribuição de algu-

mas centenas de pratos de sopa, 

Sendo proferida, aatea, am t pre-

ce, por José Raulo, residente 

em Pedro Leopoldo, Minas e 

que se encontrada em Franca a 

paaseio, hospedado em casa 

de D.a Ana Si lva Ferrante (D.a 

« « * * * « * « 

DESPORTOS 
Se há esportes que aux i l i am o corpo, hi esporeei qu» 

ajudam a slma . , . 

A marcha de dever retamente cumprido. 

A regata de suor no trabalho. 

O exercício do devotamento ao estudo. 

O saito do es/Arfo, ac ima dos obstáculos. 

A maratona das boa» obras. 

O torneio da gentileza. 

O mergulho no silencio, d isnts da in júr ia . 

O nado da paciência nas horas di/ícsts. 

A ginástica da tolerância perante aso/ensas. 

O vôo do pensamento ie esferas superiores. 

A demonstração de resistência mrro l nas provas de 

'< cada dia. 

Todos êsses desportos do espirito podem ser pratica-

< dos em tâdas as idades s condições. E creia que qualquer 

; campeonato n u m dí ies seri premie de luz em teu coração, 

; a bri lhar para sempre. 

ANDRÉ LUIZ 

; (Pág i i a recebida pelo méd ium Wa ldo Vieira, na 

• reunido Pública da Comunh lo Espirita CristJ, na noite 

! de !-7 61, em Uberaba, Minas Gerais.) 

Nêoê), v iúva do consagrado e 

saudoso pintor franesno, Alber-

to Ferrante. 

* X x 

No Pavilhão recém-construído, 

á Rua Afonso Pens, 496, nos 

fundos ds c isa residencial 

de d.a NênS, são distribuídos, 

sos sábados, de 250 a 300 pra-

tos de sops s necessitados, que 

ali comparecem, sendo servi-

dos com a maior solicitude pe -

los dono, da essa e por amigos 

que vSo auxiliar e que se ser-

vem, também, como nós nos 

servlmor, de u m prsto da deli-

cioss sopa. 

x X x 

Org tc i zaç fo Espirits, de Cul-

to e Assistência aos pobres em 

geral, orlentads por í . a N ê o > 

Ferrante e familiares, várias ou. 

trss pts iüas prestam seus ser-

viços e dão s sua sfuda, moral 

e msterial, sendo, alguns d 1 

Seul principais coirponentes. 

os «rs. Alberto Ferrante Filho, 

Geraldo Vsmbt l to Abrão,. Dr. 

José Damon Ribeiro, Dr. Vicen-

te de Paula Litorrac», d .a E-

dera Ferrante de Almeida, 

Guálter de Almeida Cardoso, A-

genor Santiago, Eugênio Cassls, 

Nelson de Paula , Floro Barbo-

sa Sandoval, P ro la Jacy de Me-

lo, Ivone Puglia, Ssbsst i ío Ha-

milton Salomão, Domingos Jer-

dini , d a Marta Abrão e outros 

méis, cujos nomes não nos lol 

possível anotar, no momento . 

Queremos, ao terminar esta 

nota, endereçar a todos os com-

ponentes do Culto de Assistên-

cia aos Necessitados nossos a-

plauscs pelos relevantes servi-

ço* que vem prestando a classe 

necessitada de Franca, o que 

vem confirmar, em verdade, 

q ue asbem seguir, com atoa, as 

sábias liçõea de JeanK 

«Dai de comer a quem tem 

fome...» 

R E F O R M A T O T A L 
Cristo Jesus , d e r r a m o u o 

sen preo loa lss lmo sangue pa-
ra l avar oa nossos peca-
dos?! . . . 

• O n d e já se v ia l a va r chi-
que i ro cotn ex t i a t o Uno»? 

Como estamos, entfte, dsa-
pencando p a r a den t ro de 
grande ab i smo , n i s to confuso 

demente t lm do ciclo?!... 

Sa lve-ie , c a d a um por al 
mesmo , a po i ado no seu Méri-
to, ú n i c a moeda oorren te , do 
Lado d t I A O mala . sSo vai-
dades, convenções comércio , 
Indústr ia e pol i t ica, criminosa-
menta envo lvendo as coisas 
Div inas! 

Conheço t im m i l i oná r io a-
teu e. por p a r adoxo que pa-
reça, £ p ad r ão do verdade i ro 
cr istão. 

Na o c r ! em Dsn s , e em 
na l a depois da morte . 

Q u a n d o se lh 'o pergunta , 
porque 6 t i o b o a r caridoso, 
ndo 96 pa ra com os seus ie> 
melbantes, -nas t ambém, para 
os an ima is ; êle, responde, que 
t l e u temperamento , ou tal-
vez, u m a ques t Jo de h umau i 
dade. 

Q u e sarpréza ag radáve l n&o 
terá essa c r i a tu ra , depois da 
sepul tura ! Enquan to que, mui-
tos dos, qus se d i z em re l lg lo 
sos, t e r á o n m a r g a s d e c e p f S e s . 

E c laro , l óg ico e rac ional , 
que, somente o Mérito, de ca-
da um de b ó i , terá Valor 

Esp ir i tua l idade; pertença t i » , 

á rel lglf lo que per tencer . 

Por isso mesmo, a f i rmou o 

Cod i f icador do Esp ir i t i smo, 

que , <conhece-se o verdadei-

ro espir i ta , pela l u a r e f o rma 

moral-esplr l tua l , lotai .» 

J. Freitas Moerás 

H o m e m d e F é 
— O teropor«!! está ameaçador! 
— Deua aegulrá conoeco. 
— B a travesaia da barca? 
— NSo temamos. Viemos de longe e a viagem está »endo 

coroada de êxito. Nada maia podemos racear. 
— E haverá moita gente? 
— Nlo Importa! O eaaencial 6 que Iremoe pregar o Reino 

de Deue. Quanto raala dificuldade» tacto malhar. 

Chegada ao recinto eapfrita. 
Ceea vazia. 
Alguma» peaaoas. 
Humildea velhinhas, poucas criança», qoatro 
O convidado de honra • o acompanhante. 
Tinte horas! Falta o direta* da Inatftoi<fto. 
Amaina o temporal. 
A hora avança. 
Alguém resolva ir buacá-le no Lar. 

Sr. Severino, catamos afusrdando. 
— B voeês saíram eom o temporal desta solte? 
— Naturalmente! O ar. nio fea um convite para um pre 

gador qoe resida no Baogú? 
— Mas onpnnhs qne n lo vlenae. G t io longe!... 
~ Eetamoa esperando. 
— Nlo, nfto irei. Estou mnito cansado. D6 nm «eito par 

lá. Comecem a sessfto. Tenho pavor de jwgar uma pneamoais. 
— Nio ficará bem. O Sr. f o presidente. 
— Sim. maa nunca sairei de caaa com uma nolta destas, 

Que esparauta! 
Ifnótas 

(Página recabida pe'o mddiom Divaldo P. Franco aa noite 
da 14-6-61. em Santa Maria. Bia Gronde do 8nL) 

Leonel Nalinl 

0 PODER DA LETRA 
O a l f abe to A a m a f d r ça 

Imensa q n e c o m o a eletr ic i-

dade, a d i nam i t e oo a fá, po-

de ser emp regado tanto p a r a 

o bem nomo p a r a o ma l . 

A boa escola 6 senda de 

apertei ços men to ; a m á é ca-

m inho qoe l eva ao ab i i rno . 

J á dlsee u m e i c r i t o r que 

«sbr í r esco la t f echar ca-

d9laa> a nós a c r e c e n t a r i a m o i 

que o h o m e m encerrado nu-

ma p r l s i o é mais ú t i l d o q u e 

nes b i o c o s escolares s ob o 

j ugo de m a a professor. 

A Imprensa fs lada e escri-

ta é, bo je em d i a , a m a fArça 

ext raord inár ia que predomina 

sobre ou t ras n a c o n i t r a f S o 

do c a r á t e r dos h o m e m . K TV , 

a Rád io , oa J o r n a i s e as Re-

v i s t a i de a m a n a ç l o , retra-

t am f ie lmente o va lo r m o r a l 

de seu povo . 

O A B C i c omo a Human ida-

de. Asa im como o A B C aa 

cn inpõ« de v in te e trás letras, 

e a a t oa i H u m a n i d a d e de do is 

e m e i o b i lhões de a lmss, o 

«A,» q u e n a i c e u junto c o m 

as ootras letras, pa rece , às 

v s ze i , estar mu i t o longe do 

«R>, porém, a t o d o Ins tante ae 

encon t ram naa pa lavras e noa 

peos imen t u s . T a m b é m os ho-

mens. embo r a separados pe-

los oceanos , l e m p r « e i t So 

un idos pe lo Amor , pelos Senti-

mentos de Pax e pe lo Espir i-

to. 
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O R A R 
EPHFS IOS , 3:20 — «Ore, Aquele que é poderoso 

para fazer inf in i tamente maia do que tudo quanto pedi-

mos ou pen f ancs , segundo o poder que opera em nós.» 

— F.sclarecido que estou sobre o poder da prece, 

ftflbie a (órçs que é o pensamento, sóbre a necessidade de 

bem dir ig i los e formulá-los, como orarei ao Senhor, se 

Ele jA r ab i , n a realidade, ralis do que eu, tudo quanto 

necessito ou mereço? 

— Se D proce i movimento de fârças magnéticas que 

demandam a a l tura e a zona condizentes e afins com a 

modal idade que as caracteriza; 

se o pensamento é, na mente, vibração a nos envol-

ver qual o fio na bobine em que se enrola; 

se o Eentimento é, no espirito, gerador de energia 

que sa d i r ig i par i a manutenção de realizações condizen-

tes com & espécie em que se classificam, 

forçoso ê reconhecer que todos três se identif i 

cam pels at ividade constante, pelo movimento ininterrupto, 

pelo fato de seri ai focos a irradiarem de Si mesmos pa-

ra fora, qual ncontsce com o gerador de energia elétri-

ca, com a lâmpada ou Com m lqu i n s que elabora o fio. 
Por teto, edificando-nos na exemplificação das ma-

nlfeitaçõee msis elevadas ds vidamaterial , precisamos não 

esquecer que a nossa oração não se deve circunscrever 

á h o r i da metiitsção e do estudo em que mental izamos 

uma conversa com o Pai, para relacionarmos as nossas 

aflições, a i nossas angústias, as nossas dúvidas ou enume-

rarme s as n >s ias necessidades, os nossos anseios, os 

nossos projetjF. 

A h o r i rie nossa meditação, no principio e so i im 

de cirla d i í é ar greda e preciosa. 

Mas, procis imo i n i o esquecer que, vivendo, a nos-

sa mente ofio p i r a de pensar, o nosso coração náo cessa 

e o nosto espirito nSo deixa de vibrar e, sss i i i sendo, 

estamos e u constante oração com o Pai . 

Ccnvictos desta verdade, devemos lutsr eonosco 

merino para que a nossa prece-pensamento nfio seja 

um qua i ro ds f gursções má s ou indébitas - -que o nosso 

corsçlio, — c o x o centro de nossa vida material, — não 

pulsa inút i lment , malbaratando a vida e que o nosso es-

pirito, v ibrando constantemente, não o faça por propó-

sitos inenrs dignos, retrógrados e inferiores. 

Aquê le quo é poderoso para fazer o Universo, deu-

te a vida que vives e, portanto, em bem s vivendo far i 

s mais subl ime de tôdas as orações. 

OTTTILIA 
(Página reabUa pela médium Vera LuHus) 

NOVA TERRA, NOVO CéU 
A l e i d i v i n a reenearnac io-

nista é u m a ve rdade que s-
tende in te i ramente à j us t i ça . 
A respeito , bá provas caba is 
e m profusRo. Todavia , os lio-
m e n s nSo q u e r e m ac r ed i t a r 
pa sua existência . HA, ai , for-
çosamente , in terêsses incon-
fessáveis. Ê isao mesmo. E s 
exp l i caçdo não é d i l íc i l de ser 
dada . Vejamo-la . 

ReenearnaçSo , ou ret f l rno 

d o espirito a um novo casu lo 

ca rna l , quer dizer renúnc ia 

a o gõzo desesperado dos bens 

mater i a i s , e r enúnc i a á vin-

di ta , substituindo-os pelo per-

manen t e amor ao próx imo. 

R e e n c a r n a ç ã o é e inôDimo de 

cer teza do pagamen to inadiá-

ve l e inapelát iel das d iv idas 

contraídas. R e e n c a r n a ç ã o quer 

d izer sobrev ivênc ia d o espiri-

t o após o f e n ó m e n o vulgar-

men t e c h a m a d o de morte do 

c o r po s omá t i c o .Reenca r na ç ão 

quer d izer e x a m e retrospecti-

vo do passado , cu jas cenas , 

q ua se sempre prenhes de in-

jus t i ças pra t icadas pelo espi-

r i to junto aos seus semelhan-

tes , vêm á te l a p a n o r â m i c a 

do sen pensamen to com a m a 

c l a r e z a de espantar m e s m o , 

pois o espir i to Julga sempre 

que tudo isso f ica def in i t iva 

menta en ter rado e encober-

to , c om u m a pedra em c ima . 

A i estão, em l i nhas gera is , 

os mot ivos q u e l evam mu i tos 

homens , de l i be radamen te , a 

n ã o acredi tar em l s l t i o sa-

lu t a r e equi ta t iva . 

— As provas? Onde e s t i o ? 

— A resposta é fac í l ima . 

S e m a ten ta rmos pa ra as pro-

vas mater ia is , q ue c on t i n u am 

a pal ingsnésia com deta lhes 

múl t ip los e impress ionantes , 

Waldemar Timachi 
entre e las a do j á f a m o i d e 

a tua l «caso de Br i dey Mur-

phy» , ou seja « presente reen-

ca rnação desta persona l idade 

c o m o Ru t h S imtnons , re la tado 

em l ivro (da Ed i ta ra « O Pen-

samen to» ) po r Morey Berns-

tein, que n i o é espir ita, — 

há, a inda , o t e s t emunho exu-

berante e i nso f i smáve l das 

S ag r a d a s Escri turas. Em IsalaB 

(65/11),' por exemp lo , está 

escr i to , em tex to t rans lúc ido , 

• po rque eis q u e eu cr io e fue 

novos e n o v a terra; e nãu ha-

verá l embrança dus co i sas 

passadas, n e m ma i s se recor-

da rão» . 

Não é prec iso ser e xege t a 

ex im io p a r a c o n c l u i r - s e q u e 

a l se Is la obv i amen te da re-

encarneçSo. Novo céu , c o m 

nova terra, e, por c ima , com 

esquec imen to d o passado, só 

tem l lgaçSo mesmo é c om a 

r e enca r n a ç ão . E ced iço é tam-

bém que onde está 8 c lareza 

cessa a Interpretação A m e -

nos que os « indoutos e in-

constantes» q ue i r am «torcer 

a verdade p a r a sua p rópr i a 

perd ição» (II S . Pedro , 8/16) 

O que foi a 
Espírita de 

12.a S e m a n a 
Santo André 

C O M E N T Á R I O S 
NSo receb i n .o 1104, d s 

i iosí a c i c o e i t U i t d i « A Nova 

Bra» . 3 ó a go r a em lendo o 

1107, d epu r e i r i f e r í n o i a s a 

m e u » «Comen t f t r i i s * no tra-

ba lho do coi ifrt iãB F e r n a n d o 

C a m p o s Fer re i r a d a Cunha . 

Conc lusão : fui ti B ib l io teca ds 

UnISo, e l i u s t u v i t ambém o 

• A g u a — V i n h o » do m e u já 

l ionheclt fo c oa l r s de N. M. 

Chaves , t a m b é m con to rnando 

aquê l e m e u escr i to . 

Em f a ço 'iisso, seria u m a 

descor tes i a & ti lo d is t ia tos e 

ilustrei) confrade«., o m e u si-

lêncio: a t r azndo , emb: i ra , pe-

los motlvf .» expostos , nova-

men te bn t o à por ta dt-s bon-

dosos co lega a d j -A Nova 

tira» p a r a s br igo d retas In 

sBlsastirai. 

Eu Al ise e i t s r com ( l ampos 

Verga i «afio a b r a ngendo o 

todo fie unas s u sg t s t õ e s e 

oons ldsracõs j » , mas c a par te 

das cer imón ias . N ã o disse 

que q ue i i a ce r imôn i a s n o Es-

pir i t i smo: p r «panha-me a es-

tudar o aoaonto que realmen-

t e é f a s to e comp lexo . E pa-

r a e a c e t i r êise estudo, per-

filei l a to f , p r ovocando pro-

n u n c i a m e n t o ' : sardlrri.-n vi-

brantes , estupendos trabalhos 

em tô rno do a sn i u t o At ingi o 

meu ob jet ivo . Con t inuemos ex 

pondo tstes. Prot- «tentes se 

ap resen tam t emp re no mes-

•nos b loca á par ta , conv ic tos 

de que t i o cs ú n i c o s de ten 

•ores d a r a h a ç í o e . . . pronto. 

E a densa massa dos católi-

cos (aqu i no R io ) se e x i b e 

nos a tos ex te r i o res dos ca-

noras m a s nas ho ras vsgas , 

d is i l ud idos e insat is fe i tos da-

que las rea l izações, c a e m fer-

vo ro samen t e n a s m a c u m b a s 

e umbandas . O n ú m e r o de 

Uèis f i rmes do ca to l i c i smo, cá 

por estas bandas , reduz ido . 

O I lustre con t rade de ixa 

t r anspa rece r no seu t r aba l ho 

seja eu inc ip ien te , vac i l an te 

n a d o u t r i n a Ps i co l og i a f r a c a : 

son u m ve lho ca runchoso e ve-

nho em a n o t s » s u b l i m e dou-

t r i n a dos tempos d o in teme-

rato B i t ancoru t , em Bo ta fogo 

— época em q u e era pro ib ido 

professar o esp i r i t i smo. Per-

s e g u l ç i o du ra , in f lex íve l , mas 

nós t ambém éramos de amar-

g a r n a nossa for ta leza . 

O m e u o b j e t i v a é a p s n h a r 

essa m a i s a d e n t a q u e n ão 

E S P I R I T A ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cèrea de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

encon t rando o suf ic iente le-

n i t ivo na á rea d a s «nossas 

quere lantes» , p r ocu r a o fra-

gor dos t ambor i ns e pó lvoras 

que imadas das m a c u m b a s 

p o r n f io serem a i n d a terre-

n o bem ap l a i n ado para rece-

be rem a 3.a reve laçã " ! 

T e n h o que nós a t ra indo ês-

ses irmfios áv idos de algo 

substanc ia l pa ra aa nossos 

cent-oi c om superf iciais atoe. 

Bem caracter ís t icas definidas, 

r i tuais , mas condensadas em 

prá t icas to leráre is , consegui-

r íamos basta co lhe i ta . 

E um êrro meu? Mas é um 

estudo r a z o áve l , p o r que os 

meus llustree con f rades se 

percorressem os cent ros es-

pir i tas d a Guanaba r s , com 

rar iséimas exceções , ! l c s r l am 

deso lados : c ade i r a s vaz i as , 

mesas d i re torss ta lhas . expla-

oedores massudos «s fts vezes 

até incoerentes . Mas c o m es-

sas l acunas n i o ser i» ma i o r 

i n coe rênc i a a t ra i r essa den-

sa m a s s a des i lud ida? NBo. Nfio 

faltam confrades que a t endam 

conv i t e s p a r a a m a ass i s tên-

c ia compacta . . . 

D e c e p c i o n a n t e é a r rancar 

do cerébro energ i as , c a b e 

dais preciosos p a r a cade i ras 

vazias.. . 

J o a qu im L i m a San tos 

26 _ 10 — SI 

tf — O a.isunt'1 t completa t ie. 
manda Mntllnçáo e nAo t/urremos 
abusar tios antcctOãos diretores efet. 
te órgão. 

Organ izada pela UnISo Mu-

nicipal Espirita de Sto. André, 

teve lugar de 22 a 29 de outu-

bro passado meis uma reunião 

a n u a l d o s espiritas d a 

cidade, com a presença dos ora-

dores: Emí l i o M. Vieira, Apolo 

Oliva Fi lho, Pau l o A . Godo! , 

Ruy Piedade, Rodriguec Ferrei-

ra, e Alt ivo Ferreira. No en-

cerremento houve visita ás 

obras educacionais e assisten-

ciais. a saber obras do C . E. 

«Pai Preto», e Abr igo Nosso 

Lar, em Sto. André , e Lar 

da Criança, em S. Bernardo, 

finalizando com u m lanche fra-

ternal. 

Fo i u m a das semanas mais 

concorridas, Apesar de pequena 

propaganda no centro da cida-

de, por meio de faixas e carta-

zes, o que bem indica o pro-

gresso do Espirit ismo nesta 

cidade industr ia l . Para o pró-

x imo ano, possivelmente, have-

rá uma reun l io regional, isto 

ê, do ABC , que englobará os 

municípios de Sto. And r é , S. 

Bernardo e S. Caetano, todo» 

vizinhos, com cêrca de 4000.000 

habitantes. 

Houve colaboração de pelo 

menos 8 Centros, de c l r í a de 

quinze existentes; cont inua o 

trabalho de Unif icação ainda 

n ã o terminado nesta cidade, a-

pesar dos esforços da U M E 

local. 

Queremos destsesr nêsse en-

contro social - doutr inár io s 

presença de dois nessos con-

frades, u m na arte e outro ns 

oratória. Na arte, a distinta 

professora de violino, d. Palmi-

ra, do Centro «lrmfi Terezinha» 

brindou-nes por duas vezes com 

suaves acordes de seu dificil 

Instrumento, e na oratória, o 

jovem professor Rodrigues Fer . 

reira nos surpreendeu pela fa-

cilidade de transmitir dc modo 

agradável e didático tema ár-

duo como a Mcdlun ldade . Sua 

palestra no Centro «Pai Preto» 

foi mu i t o proveitoea, e finali-

zou Sus oração tipo aula, com 

belo poema, «o que nos parece 

mediunizado, ts l sua emoç io . 

E em conversa após a palestra, 

inteiramo-nos de seus planos 

futuros, pois mudar-se-á para 

Rio Preto, onde organizará 

escola para médiuns. A nova 

revelsçío »urgiu na UMESP , 

da Capital, e em pouco tempo 

mostrou-se orador de escola se-

melhante a D iva ldo Pereira ou 

a Jacob Hol lzzmsnn, comple-

tando seu corsçfio com brilhan-

te cultura cientifica que pos-

sue. 

O A B C está assim de para-

béns pelo êxito da 12a Serrana 

Espirita. 

Cicero Pimentel 

Depois da 1er teu Jornrti 
reendprtça-o a um >*u «mlso. 

É mala um nueio d» propa-

gar • Doutrina. 

ALGUéM PRECISA DE SUA AJUDA 
0 -LAR DA VELHICE DESAMPARADA», de 

Franca, está em sua fase final de acaba-
mento. Ê uma obra que. depois de construí-
da, muito virá benefioiar aos velhos sem 
arrimo e sem família. Você pode ajudar a 
terminá-la aem muito aaorif leio. adquirin-
do um exemplar do livro .PEDRAS NO CAMINHO», 
escrito por JoBé Ruaso com essa finalida-
de. Ou então coopera colocando alguns vo-
lumes dêsse livro entre aa passoas de 
suas relações. 

O livro ê de leitura amena, agra-
dável e instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas aooiais e reli-
giosos e a s u a aquisiçáo represen-
tará uma dávida que você fará aos velhi-
nhos, que no fim da existência enoontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: r$ 100,00 - Livre 

de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 -

Franca - E. 8. Paulo. I'ela comissão. 

I i c o n i MCHIIHO 
T a s o s r s l n 



O A u l o de Fé de B a r c e l o n a 
Nunca será demais historiar 

O lato em foco, qual seja a quei-

ma dos livros espiritas em 9 de 

ou tub to de 18<1, embora esteja 

éle mul to bem ventilado nas 

páginas de «Obra i Póstumas», 

com tdda s clarera com que 

sabia Kardec se expressar. 

Nesse ano de 1S61 o livreiro 

Lachatre, aa época residente em 

Barcelona, pediu ao professor 

Rivail que lhe enviasse alguns 

exemplares de livros espiritas, 

Kardcc mandou-lhes, então, ume 

coleção de 300 obras-entre elas 

o «Livro dos Espíritos», o «Li-

vro dos Médiuns» , recém-Saido, 

algumas brochuras de outras Msrll I p i t m l i l l J Rt>bíl(l V«-
rrKrie /•» »viamnUrse rfa Pstirist-á ' «.^ll.«.» erbras c exemplares da Revista 

Espirita. Tôdas as cláusulas le-

gais do envio de livros de um 

país a outro foram observadas 

e os impostos alfandegários de-

vidamente pagos por Lachatre, 

no pôrto espanhol. Chegados, 

contudo, à cidade de destino, 

eis que a autoridade eclesiástica 

da terra e que acumulava o 

mistér da vigilância sôbre as 

livrarias, retebendo a relaçfio 

dos livro9 chegados, nSo se con-

forma com a entrega dessas o-

bras francesas, e num auto de fé, 

marca a data 9 de outubro para 

que um carrasco, em prsça pú. 
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A c o n t e c i m e n t o s E s p i r i t a s 

VfliHQ 

biica, numa fogueira, queimasse 

cs 300 volumes espíritas. Isto 

realmente PC deu no dia men-

cionado, às 10,30 horas da ma-

nhã. 

Diz a inda «Obras Póstumas», 

que as autoridades francesas, aO 

contrário se outras fossem as 

obras condenadas, não se ma-

nifestaram ofendidas em seus 

melindres patrióticos e nem 

mesmo pediram, como seria jus-

to, a reexportação dos livros jâ 

Aos Nossos Colaboradtres 

Solicitamos de nossos precados 
colaborado*«» a gentileza de en-
viarmos »uas produções, bem co-
mo notlciaa, datilografadas em 
doia espaces, sempre d« acôrdo 
com o programa do Jornal, que 
é a difusão da Doutrina Espiri-
ta em seus três aspéctos: Reli-
gioso, Filosófico e Cientifico. 

Aa produções não devem ser 
extensas, devido o formato peque-
no do Jornal, 

que os mesmos haviam sido 

julgados impróprios na Espanha. 

Tudo passou meio despercebido 

e cs próprios jornais não fize-

ram alarde do fato como era 

de se prever, Isto porse tratar de li-

vros da Doutrina Espírita, já 

que defender o queima désses 

volumes seria quase o mesmo 

que defender o entfto já revo-

lucionária Doutrina nascente. 

Al lan Kardec, contudo, avi-

sado em tempo por Lachatre, 

consultou o Espírito da Verda-

de sobre o que se deveria 

fazer diante êsse ato de selva 

geria e fanatismo, digno dos 

anos trevosos da Idade Média. 

Recebeu, então, a bela resposta 

tão digna dos espíritos elevados 

que expõem as • questões mas 

deixam que façamos a nossa 

escôlha quanto ao modo de 

proceder, que êle t inha, legal 

mente, todo o direito de agir 

de forma judiciaria, porem que 

esta queima de livros seria me-

lhor propaganda para a Doutri-

N o s s a Q u i n z e n a 

I — CAPITAL DA AR AR A QUA • 
RBNSB - Em Arataquara rsestru-
turou-*e o Movimento da Unlflcaçáo 
pelo Cunsélho Regional Bipirita da 
7.a Regiao. & cuja Crente encantra-
se o valoroso companheiro Alexan-
dre Sosre» Barbosa, tendo ainda co-
mo assistentes os confradaa José 
Rubens B. Silva, Lais Lucas e Da-
miano H. Magoti. Como primeira 
demonstração de trabalho efetivo ti-
vemos. neisa eidade, d« 2 a 8 de 
outnbro último, a IX SEMANA DE 
ARARAQUARA, na qual participa-
rara diversas UMBS e repreientau-
tes da USB. de S. Paulo. 

a — SAO PAULO — â Socieda-
de Espirita «MISSIONÁRIO GKR-
MANO*, de Capital Bandeirante, 
realizou, a 3i de »etembro diste 
ano, festa comemorativa de multa 
signifleaçáo. Na parta doutrinária 
estive s fluente escritor e cronista 
espirita Prof: Paulo A. Godói. A 
parte recreativa e literária, bem 
conduzida e orientada, etttve a car-
go de dlverssa crianças e jóvens 
sob a direçáo da Profa. Odote T. 
Gaspsrlns. Essa reuniío festiva e 
doutrinária foi presidida pelo nossa 
lneaosávcl ena«!*1« J- I- Cabrera. 

8 — FESTA Di «ONFRATER-
N lZ*ÇAo — Teve lugar na sede 
do Centro Espirita «ESPERANÇA 
B FÉ» da Francs, expressiva ren-
niSo de amizade crlstB, onde entre, 
laçsram-se aa crianças da Escola 
Evangélica «Marquei Garcia», des 
as entidade e os elunoa do Catecis-
mo E «piri*a da LIGA ESP/RITA 
D'OBSTB. do Diatrito da Eetaçáo, 
desta mesmo cidade. Aoenséjo des-
ta oportunidade comemorou.ie tam-
bém o 8.0 Aniversário do passamen-
to do tnesquactval crosopanhalro « 
denodado espiritista Mário Malini, 
que. por muitos anos. estive somo 
dirigente densa entidade. I , 

4 - COMEMORAÇÃO - O Norte 
do Paraná vibrou intensamente com 
a reailsaçlo da Semana da Criança, 
levada a efeito pelas «ntidadea es-
pirites de Maringá. Londrina e Cam. 
bè. Diversos oradores fizerenvse 
ouvir, enaltecendo o papel ds crian-
ça ao futuro, tendo o término deasa 
Semana em Cambé. sHt patrocinado 
pela Unilo Espirita da Cambé e Lar 
«Msritia Barbosa», quasdo ae dsa 
a oportunidade de ouvir a fluente 
oradora, Prof». Tereainha de Olivei-
ra, de Campinas. A semana tsve 
ocorrência de S a 13 de outubro 
último. 

5 - IfOttTB DO PARANÁ . Pa* 
trodnado pela tlniSo Espirite de 
Londrina, Pr., foi levada a efeito, 
nessa reglSo, programa de confe-
rencia» e eocnemoraçõe«, qumdo se 
salienteram o Centenário do Livro 
<!•• Médiuns s Auto da Fé. de Bar-
celona. A «sim, como parte do pro-
granou, teve lugar no dia 14 de ou-
tobro, em Londrina, a conferência 
do tribuno Divaldo Pereira Franco 
e dia tf', na mesma localidade, ou-
tra palestra de valor peio dr. Jacob 
Hollzmsnn Neto, 

6 — HISTÓRICO ESPIRITA — 
fn o núrmro d« outubro, de «O 
RBFOFMA f>OR». editado pela noasa 
valorosa Federação Espirita Brasil 
leira, trat como arligo «a funde. 

magnifico documentárto sôbre o 
«AUTO DA FÉ» - de 8 de outubro 
de 1881. em Barcelona. Chamamo» 
a atenção d», nossos confradea para 
êsse magnífico trabalho que valo. 
rl^a o esfôrço do aeu autor, croniita 
sincero, que documeateu sua página 
com dados históricos muito impor-
tantes. Esforços deasa natureza 
vêm demonstrar a honestidade dos 
homens que ie coiocsm em defeza 
da verdade. 

7 - XIX COMBE8P - Conti-
nuam es preparativos para-o préxi-
mo conclave da Moçoa Espirites do 
Brs«il Centra! e Estado de S. Paulo, 
Como temos noticindo, o certame 
terá oomo 'ocal, a cidade de Araça» 
tuba, em sbril de 1962. O Consêlho 
Diretor da «Décima Quarta Concan' 
traç9o de Mocidades do Braail Cen-
tral e Estado de S. Paulo», já esco-
lheu as diversas Comissões Julgado-
ras para os trabalhos doutrinários e 
Concurso de Poesia Musicada e Pe-
ças Teatrais. Espera-te sgors que oi 
jóvens espirite» se entreguem àe ta-
refas programadas para sustentar 
o Movimento. 

I - REUNIÃO DE PAIS — O 
Departamento Educacional da Fede* 
rsçBo Espirita do Estado do Paraná, 
levou a efeito preveltoaa Reunião 
entre os Professores dêase setor 
de atividades e os p*ls dos alunos 
que írequsntsm as escolas evangé-
licas dessa entidade da Curitiba. A 
reaniáo foi presidida peto Gal. Car. 
los Clola Gambus, diretor do refe-
rida Departamento e como principal 
expositor dos objetivos dessa opor-
tunidade tlvemoa*o companheiro Eni 
Hollmann. Ai eftá uma ativldsde 
que Já é tempo de ser ampliada pe-
lo Brasil. Urge entendimento doa 
pele e meatres a fim de que obte-
nhamos melhorea resultados na edu-
csçSo e arientaçáo da nossos filhos* 

9 - EDIÇÕES DE LIVROS — A 
Livraria Allan Kardec Editora 
fLAKE) continua com aeu programa 
d« bem aervlr a Doutrina, editando 
livro» úteis s eportunos. Suas últi-
mas edições nos dá reslmente o sen-
tido ds seus nsbres objetivos nessa 
iagrsts empreitada. Recebemas des-
sa Uvrerla ss segulntee edições-' 
«Evangelho-Segundo o Espiritismo* 

LIVRO DOS MÉDIUNS», de Ksr 
decj «Fenômenos Para psicológicos 
e Eapiritsa, de Cieero Valério: «Sl-
oarquia - A Nova Ordem Soclsl Que 
Se Aproxima - de Plínio A. Bran-
co: «História de Cristo» (para Crisn-
ças. de K. A. Rsnierl. Os trabalhos 
gráficos da LAKB recomendem-ae 
psla arte e carinho da editôra e á 
um concite à cultura e ao bom gfts-
to. Congratulações so J. B. Lino, 
qse mais uma ves se Irnpôe como 
servidor ds Causa Espirite e desafia 
os te aspo* bicudos, levando sempre 
a efefto atividades cultural» qoe se 
aliam k arte bem coniuaida. 

DIPLOMANDO^ — Pelo Conaerva 
tório Musical «Jesus Maria José», 
de nossa cidade, teremos no próxi-
mo dls 2 a feata de Formatura dos 
novoa profeesore» de Música por 
ea«a academia. Entre os Uuretdos 
temos nossa prendade colaboradora 
Mbiia Caetana Pugils Botelho, es-
pósa do preatAvel confrade Jair 
Botelho, que termina seu conservu-
tóriu de piano. Entre os que termi-
nem o eurso de aeordeon destsca-se 
Cláudia Aparecida Junqueira, pupi-
la do Maestro Cláudio Junqueira, 
nosso prezadÍ8aimo confrade. 

CONSÓRCIOS — A 4 do atual no-
vembro, Ronsoreiarsm-se oa jovens 
Alfredo, filho de nossoa estimados 
amigo» sr. Abrfto Bltar e Sra, e 
sts, Vera Lúcia, filha do benquiato 
ar, R'cardo Caleiro Pinho a Sra.. to-
los reíidentes em nossa cidade. 

Em Campinas, no próximo dia 8 
de dezembro, terá lugar o consórcio 
do Dr. Renato Sebastlanl Ferreira 
e sts. Maria Helena. O noivo é fi-
lho de nosso prezadíssimo amigo sr. 
Moacir Ferreira e aua eapôsa da, 
Anciie Sebastlanl Ferreira, sendo 
que a noiva é filha da sra. Maria 
L. Monteiro Peixoto. 

— Ainda dia 8 de dezembro, nes-
ta cidade, terá lugar as núpcia» de 
Mara, filha de nosso caríssimo ami-
go José Minervino e da. M. Lourdea 
Seixas Minervino e o noivo, filho 
do casal Humberto Marquesl e da. 
Hermínia. P. Marqoesi. 

Para nós a festa tem exteneão 
ainda de carinho, pois a nubente é 
neta de nossa preatienas lrtnfi e co-
laboradora da. Adélia Baldi jSo 
Selxa». 

A todos noasoa votos de Paz 
e Alegria. 

ANIVERSÁRIO - Aumeaterá 
mmaohft. dia 1 de dezembro, saals 
um ano de útil existência terrena 
nosso querido companheiro Aristi-
des Nery, residente em Igarapavs, 
equilibrado mentor da Mocidade 
Espirita «Eurípedes Barsanulfo». 
Colaborador dos mais sinceros da 
Doutrina, a data para nós tem si-
gnificação de exemplo, pelo sím-
bolo de honeattdede e amor que o 
Vovô Aristides representa pars to-
dos nós. 

INTINEEANTE EX-CORDE - Fez 
noa agradável surpreza nos dias 
desta quinzena n querido compa-
nheiro Joaé Paulo Vtrglalo. de Pedro 
Leopoldo. M.O. A estada entra 
nós do TA Paolo s e m p r e 
é m o t i v o d e f e a t l v a l 
cristBo. pois sempre temos sua fi-
gura em nossos eeraçõe». As tertú-
tlss que presido »5o demonstrsçto 
do quanto é integrado no* princí-
pios doutrinários que noa irmanam, 

Sua visita psrs nós é ura premio 
dlatingue-se mais pelo intercâmbio 
««plritusl que nos oferece sempre. 

RESERVISTAS — O ÍTRO DR 
GUERRA 18 - sediado em Franca, 
promoveu em dsts de 10 de No-
vembro. outra significativa d^rnons 
traçio civica, quondo da entrega doa 
certificados Áe reservistas à turma 
de Atlraderea As 1061. Tivemos 1SS 
jóvens qae saabersm responder 
Juramento • Compremiesos As disci-
plinas qae o Braail exige de cada 
um. Ali na praça Sabino Laureiro 
(Fsenie à Estsglo da Mogiana/ Ti 
veaio» uma mahaá grandiosa e bela 

peles 'xpreesões de esperança. Festa 
digna de «er abençoada e relembra-
da sempre. Os reservistas de 1961 
foram prepa ados pelos esforçsdoa 
Instrutores do nosso Exercito Na-
cional: Ssrgto. Wilson ds Canha 
Araujo. Sgto. Nilson Câmara Ribei-
ro, Sgto. 0»ny de Oliveira, Sgto. 
Edgard Pereira dos Santoa. 

Felicitamos os bravos componen» 
tes da Turma doa Reservistas. 

ASSISTÊNCIA AOS MENORES 
E a t e v e e m Franca, em dias 
ds la. quinzena dêste mês, o ilus-
tre Dr. Mário Altenfelder Silva -
Diretor do Serviço Social de Meno-
res do gatado. Sua Senhoria visitou 
também diversas cidades de nossa 
ReglSo, onde auscultou o pr-blema 
do Menor Abandonado eatre nós. 
E»ee judicioso sodióbgo visitou 
também em nosra cidade o «LAR 
VICENTK DE PAULO» e o L»r 
«MARQUES GARCIA», onde se 
abrlgsm S6 menino» órfãos. 

CASAS POPULARES — Segundo 
informações qae preetou á Prefei-
tura Municipal o dr. César Alves 
Engenheiro ds Fundação da Casa 
Popular, Franca terá, dentro de 
pouco tempo, mais 200 ca»as popu-
lsres. O referido administrador 
deasa FuodaçSo já visitou nossa 
eldsde e percorreu diversos bairros, 
tendo jà «»colhido o loeal para a 
conitruçSo dêase beneficio nossa 
ciasse operária. 

DR. ONOFRE GOSUEN — Ao 
ensèjo de aua estada em nossa ci-
dsdí, noass reportagem teve conta-
to com êsse dinâmico Depntsdo Es 
tadual. O no9so distinto amigo, em 
pslestra» conosco, nos relstou suas 
impressões «ôbre a recente visita 
que fez a diversos países. Como 6 
do conhecimento público, o Depu-
tsdo Gosuen estêvs em MiasSo Es-
pecial do Brasil e visitou o Eetsdos 
Unidos, Canadá, paizes da Europa 
Meredlonsl. Estive ainda na Rússia, 
Itália, Espanha e Portugal. 

CONCERTO - á Comissão Ests-
dual de Múslct, da Secretaria do 
GovArno do Eatado fez realizar, em 
nossa eldsde, no dia 13 de novem-
bro. outro magnifico recital artístico. 
Nesta oportunidade exlbin-ae entre 
nós o consagrado virtuose do plano 
Prof. Homero Magalhães. A audição 
ae deu nos Saiões da ABC. Lamen-
tável a falta de interêsae de noasa 
gente por acontecimentos de valor 
artístico como ésae. Diminuto o 
auditório. B dizer-se em Franca hà 
Un* Conservatório de Música, esco. 
Isa normais, cursos técnicos, clás-
sico, superiora e intelectuais de sa. 
blde capacidade. 

S nessas oportunidades o desin-
terêase vem provsr qus ninguém 
deseja se espiritualizar N8c vimos 
nem repreaenUçáo da Prefeitura 
Manicipal, nem tBo penco os que 
deveriam dar ali ato da sua asais-
tftnd8 pessoal, para prestlgl&r e es-
tirauisr o grande artista que 
vl ai toa. Alguma coisa está emper-
rada dentro da Cemissfto Municipal, 
I«to i sintoma desagradável, porqae 
bem posaivel fiquemos asa 
beneficio de cultura artística, gg ga-
nhamos de mfio beijada da CEM do 
Governo do Eatado, 

na do que mesmo a leitura dos 

300 volumes a sere/n queimados. 

O Codificador alcançou a gran-

deza do coDceito emitido e 

deixou que o processo corresse 

a revelia, entregando à voneade 

do Eterno Saber o resultado 

do problema. Este é, em linhas 

sintéticas, o /ato ocorrido a 

vinte lustros passados e que 

hoje aqu i recordamos. 

Contudo a verdade ai esta: 

apesar das perseguições que 

sempre sofreu, observamos que 

a Doutr ina espírita está coloca-

da em primeiro lugar como a 

idéia religiosa que ma ior ex-

tensão H intensidade ganhou 

em tão l imitado per iodo de 

tempo. Graças a Deus a perse-

guição seleciona os idealistas, 

razão porque, apesar de todos 

os descalabro» existentes em 

nosso meio, i meio espirita, e que os 

espiritas honestos honestamen-

te reconhecem, ainda podemos 

af i rmsr , sem mêdo de êrro, 

que o Espirit ismo é Doutr ina 

ds Idealistas. 

Quem segue uma rel igião 

perseguida e em controvérsia 

com o meio ambiente nSO po-

de deixar de ter seu ldesl ismo 

seja êle voltado pars qualquer 

setor que Eeja. E m nosso pais 

cuja população é na maior ia 

catól ic i , havendo até quem as-

severe ser 6ate fato comuníssi-

mo noa povos atrazados e nossa 

terra contar com Uma porcen-

tagem vergonhosa de analfabe-

tos, os protestantes, nSo há co-

m o negar, a inda são idealistas. 

Formando minor ia abscura êles 

procuram ter vida l impa, só se-

gu indo a reforma lu terana os 

que de fato nela crêem e se 

submetem a seus princípios rí-

gidos. J á na Inglaterra não pa 

rece ser esta a seleção. Sendo 

rel igião oficial do pais e o pro-

testantismo, lá, religião fácil e 

cômoda , que oferece tôdas a i 

vantagens. Tudo faz crer , por 

isso, que um catól ico das Ilhas 

Britâoicas guarde ma ior dose 

de Idealismo, dado que sua fac-

ção religiosa representa a mino-

ria n ã o mui to bem vista. 

Rendamos graças, pois, por 

todos os tauto de fô» que ve-

n h a m noa dilacerar os corações 

j á que êles t ê m o condão de 

separar o jo io do trigo, de mos-

trar quais são aquêles que es-

t i o à altura dc fazer parte dos 

t raba lhadoras da V inha do Se-

nhor , 

(Trecho de palestra profe-

rido no Centro Esperança e 

Fê, de Franca, por ocasião do 

lo. centenário dos livro* es-

piritas em Barcelona.) 

Pensamento 
A a lma l ava , q u a n d o evolu í-

da , a o i ngressar no p l a na es-

pir i tua l , os tesouros do bem , 

j o a m o r e da v i r t ude , c o m o 

p r ê m i o àa l ágr imas q ue emxu-

gou aos ó r f ãos desva l idos^ 

bem como pe l o a m p a r o q u e 

prestou aos pár ias , às v i ú v a s 

a aos mi ieros sem a r r imo e 

sem guar ida . 

Leona rdo Seve r i n o 


